

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Flaviano Santos


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7008-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Introdução


			O propósito deste livro é evidenciar os meios mais comuns na natureza universal, que, por inteligência, formou sua base — e tudo o que depois veio é consequência. Isto resultou nos mais variados cenários, desde os mais espantosos até as mais leves, bonitas e delicadas reações ao processo.


			Sabemos que somos compostos por elementos, dos mais conhecidos aos mais complexos, assim como tudo ao nosso redor. Este livro não foi escrito com o intuito de deslindar novidades na física, tampouco para a manipulação de dados científicos. Entenda o que digo e se apresse em examinar as informações baseadas no que foi descoberto pelos cientistas desde os primórdios até então.


			A jornada dessas longas descrições vai muito além da formação do universo, porém é complementada pelas colocações do escritor, a fim de interligar os fundamentos da criação conhecida aos atos praticados pelos homens e sua autopromoção. Suas magníficas criações e seu prazer em extrapolar os limites estabelecidos enaltecem sua superioridade entre todos os seres, que também foram formados da mesma matéria criada desde a inflação do universo, que explodiu com força total.


			Embora tenhamos confiança de que fomos gerados pelos eventos supracitados, é preciso acompanhar as novas investidas de cientistas globais e esperar pelo tempo dos tempos, até que tudo seja revisto e, se necessário, aceitar novas teses.


			É preciso confiar desconfiando de tudo o que nos foi ensinado, pois nem toda evolução é natural; nem toda revolução é, de fato, uma revolução; nem todos os ensinamentos focam em nosso desenvolvimento mental e intelectual; e nem toda ajuda é por compaixão ou irmandade, mas pode ser astuta e revestida de interesse. A ciência, no entanto, tem se mostrado pura ao longo dos anos. Ela está presente em tudo, os homens foram dotados por ela e a inteligência nasce como fruto da “sabedoria”.


			Essa mesma ciência será o pilar para unir os textos históricos à realidade do escritor, proporcionando mais ímpeto e diversidade aos temas abordados.


			Todos os assuntos tratados sobre o universo têm origem nas fontes científicas estudadas pelo autor, que, por sua vez, se coloca apenas como um palestrante de classe religiosa envolto pelo fascinante mundo científico, acreditando que este retrata a realidade das coisas e torna reais as ideias diversas da humanidade.


			Boa leitura!


			Flaviano Santos


		




		

			Caminhando com sabedoria

Universo ativo


			Uma linha de entendimento traçada é seguida, sem mudanças, desde um período milenar dos tempos. Na religião, o poder da palavra é exaltado. Na ciência, os fatos são admitidos e, cuidadosamente, apresentados para serem estudados.


			Desde os primórdios de todas as coisas comuns até os dias atuais, compreende-se que o conservadorismo, em certa medida, não é louvável para os que entendem que as coisas não devem permanecer como estão, mas têm de evoluir de modo contínuo e ininterrupto. Ao longo dos tempos, os humanos criaram e evoluíram, mas diversos setores e etnias têm mudado a história e, por muitos anos, impedido o progresso de uma raça humana evoluída, muitas vezes influenciada por crenças e costumes. Apesar de o tempo atual estar muito acima da média em comparação com os períodos das duas guerras mundiais, ainda resistem muitos vestígios de eras ancestrais.


			Os traços naturais que, muitos antes de tudo no espaço, atendiam às demandas de bilhões e bilhões de neutrinos, provenientes sabe-se lá de onde, atravessam tudo e todos até hoje. Estes não se limitam a qualquer que seja a massa ou tamanho. Embora o consenso atual persista na ideia de que tudo se originou por meio de uma inflação generalizada, esta não é a conclusão a ser entendida; é apenas o limiar dos acontecimentos para uma civilização tipo um.


			Antes da grande inflação gerada por uma explosão colossal, a palavra era o poder, e esta palavra estava ligada ao poder eterno. A divisão das trevas deu lugar a uma luz permanente que se recria por meio de fusão, explosão, pressão, calor e força. A segmentação entre ambas foi o nascimento da sabedoria e, nela, a ciência dos inteligentes se consagrou. Ao longo das linhas do entendimento, que se estendiam à medida que os dias terrais passavam, os humanos, em qualquer mundo onde estivessem, coordenavam-se com os princípios da criação, juntando e aproveitando os elementos distribuídos pelo manto, onde, por meio dos movimentos cósmicos, despejavam seus poderes na Terra, esperando que fossem reunidos para elevar o grau de magnitude das raças. Com isso, buscavam avançar para além do conhecimento comum entre eles.


			Para isso, foram formados seres de diversos tipos, desde os que voam até os que rastejam. Contudo, a evolução de uma raça denominada humana despertou a curiosidade sobre o que existia além. Eram irracionais e não havia neles entendimento algum; assim como os animais dos campos, viviam e não se importavam com o que acontecia lá fora. Não haveria curiosidade nem o desejo de reivindicar uma maior parte na Terra se eram projetados em um espírito consciente, mas testados para aprender e moldar o mundo à sua própria maneira. Hoje, os homens imitam a criação e criam cérebros capazes de abrigar outra consciência, esta que passaria também a aprender e evoluir.


			As atividades do universo não pararam ao longo dos dias em mundos diferentes, uma vez que o tempo no espaço é inconclusivo até então. O tempo é medido por teorias, mas poderia ser tudo parte de uma única grande teoria? O que podem saber os homens? Por isso, eles se aproveitam dos elementos da formação, criam e se elevam. A vastidão do planeta aos olhos de um humano é espantosa, os que se aventuram além dos sistemas estelares percebem que, de certa maneira, nem sequer existimos. Somos apenas uma inteligência criada e educada para ir além dos mundos, aptos a modificarmos nossos corpos à medida que aperfeiçoamos o conhecimento. 


			Quando na Terra, os humanos sentem-se dominados pelo medo do desconhecido e, no mais profundo de seu íntimo, uma tremenda solidão se instala. Para conter a solidão e o medo, eles criam deuses em seus palácios e casas para se apegarem e se sentirem seguros. Com esses conceitos de devoção, fé e dedicação, a energia criada desde a criação universal ativada persiste em seus corpos e se agrupa em um só ponto, do qual o pedinte deseja sarar e ao qual o poder acelera a regeneração, especialmente em casos de feridas.


			No espaço, a escuridão permanece como uma sombra eterna sem rival aparente; um lugar onde somente o fundamento da energia percorre em uma direção como uma gotícula invisível menor ainda que um átomo. Parece ser o nada, o imaginário ou o caos. Será resquício de uma destruição ou o limiar de um novo existir? Talvez seja como uma árvore que envelheceu; seu caule e seus galhos ficaram decrépitos, suas energias se esvaíram e ela, sem lugar de repouso, vagou pelos constantes estilhaços de um grande império glorioso que, outrora, foi! E já não é! E que agora será...


			Naquele perpétuo crepúsculo, não era possível ver o dia porque as estrelas, tão radiantes, não foram geradas. A ausência de energia deu origem a faíscas errantes, como um cão sem sono perambulando no vazio. Sua presença se soma a outros fiascos impactantes e rotativos, tornando-se cada vez mais densa. O peso de sua massa e o calor consistente geraram um poder aterrador, resultando em movimentos que deram vida ao primeiro dia depois do crepúsculo.


			Essa mistura de poder traçou linearmente o destino das faíscas, juntando elementos e derivando outros, formando mundos dependentes dos fatores lançados aleatoriamente no vácuo para a sua evolução.


			Em todos os sentidos trafegados, linhas que dividem povos são traçadas e pontes de inclusão social são meras desculpas. Magnatas fazem investimentos contínuos e sofrem pressão para não fracassarem, enquanto os empregados registrados lidam com gastos diários e a disposição para sobreviverem. Os sentimentais experimentam sentimentos ilusórios, os ansiosos travam uma batalha sem fim, os rancorosos sentem o cheiro da dor e, os abomináveis, da morte. Por todos os lados, vemos um mundo perpetuamente dividido. No meio, a sabedoria; dos lados, as guerras. A sabedoria abraçará quem a ama, mas quem a odeia tem profundo amor pelo mundo dos mortos.


			Uma pedra lascada funciona como um acúmulo de armas letais, cheia de dias e de subdivisões, marcada pelo tempo e com pontas amareladas pelos poros rasantes de manchas impetras, escantilhada pelo medo e o terror de seus aperfeiçoamentos terríveis. Em um mundo onde dois lados se encontram e travam suas batalhas mortais, os povos desolados são lançados em diferentes posições. Uma bolha de dois sentimentos fere o orgulho mais denso, agora dividido entre a fome e a satisfação, entre sorrisos e lágrimas.


			Os escolhidos escolhem e os levam às alturas do conhecimento, tornando-se homens que elaboram perfeitos projetos para o desenvolvimento dos seres racionais. As crenças progridem em caminhos diferentes e os mais ansiosos tacham de incrédulos os que não aceitam crer no mesmo que eles. Tolos e doentes brigam e criam contendas para serem ouvidos, mas a sabedoria faz prosperar como ninguém os sábios e os entendidos, pois estes guardam a maior parte de seus pensamentos em seus interiores, revelando-os em criações produtivas. Todavia, até mesmo as criações improdutivas têm seu valor. Quando se tem conhecimento em setores específicos, recorre-se às antigas coisas para moldar um brilhante e esperançoso futuro.


			Os equipamentos modernos de descobertas espaciais são criados e aprimorados para mostrar o melhor perfil do poder que nos rege, tal como a desconhecida matéria escura e buracos negros, dentre tantos que são do interesse de quem se atreve a ser mais incisivo nas questões que lhe ensinaram. Por meio das modernizações, os equipamentos científicos descobrem novas e intrigantes estrelas, mundos, tipo de energia e muitos dos poderes que serão citados nas páginas a seguir. Como um manto escuro e frio dos tempos primordiais ou como uma luz originária e primária (para bem colocar o romance na história), a sabedoria percorre tudo em silêncio, como um astuto ser da noite que enxerga sem problemas no gélido espaço vazio e que parece não ter perspectiva alguma de vida. Era este o grande abismo, as extremidades do universo, como uma barreira que limita até onde vão as águas e as energias.


			Em um tormento escuro, no qual seus tão ocultos afazeres pareciam de nada servir, um raio de energia pairava sobre esse enigmático manto. Sua sóbria vastidão parecia ilimitada, além do esplendor de energia, como um vazio para os nossos conhecimentos (se acaso estivéssemos lá). Não se via nem um banco, nem uma praça, nem um telão, nem a mesinha de lanchonete; nem mesmo o cheiro de um bom café se sentia. Em uma rápida dedução do que poderia ser uma existência mortal de seres colossais, esta passaria a ser conhecida como um vasto umbral que segura os que a seguir virão. Como em mundo imaginário, em uma simulação sutil, a sabedoria percorre os mundos imaginados, observando os poderes concedidos aos mortais que foram formados para dar vida a um escuro, sórdido e terrível final.


			Com sabedoria, ergue-se o mundo nos umbrais que se elevam desde o abismo, firmando seu lugar com a inteligência. Por onde passava, a sabedoria identificava os pontos mais críticos do humanismo que não correspondiam ao seu bocado garantido, causando preocupação ao poder universal, que questionava se eles não entendiam o valor da razão. Gerações de tempos longínquos foram geridas por ideias de épocas que, desta, geraram sistemas. Em sua confiante sabedoria, regras são apresentadas e o sistema as domina. As constantes mutações de regras primitivas provocaram o caos e estabeleceram limites, convencendo-nos a não ir além. Os fortes dominaram os fracos e as falhas sistemáticas deram espaços a colisões. Respeitos e afetos vão se afastando, abrindo margem para as terríveis solidões. Depois de criados, realmente, os elementos atendem à voz da sabedoria, que se funde às criaturas. A natureza reclamou seu lugar, dominando os vivos e mortos sem cessar. Em sua análise, via o medo dos líderes abalando suas convicções celestiais, enquanto as constantes interrogações dominavam a fé e os deleites cediam lugar à solidão.


			Ideias nascem. Os mais belos e profundos poemas vêm à tona, fervendo a escuridão com faíscas avermelhadas ou cores diferentes apresentadas para melhor se identificarem. A primordial fé e todo o conhecimento adquirido tornavam-se, por vezes, um fardo pesado, fazendo parecer que o temperado poder de simplesmente existir não tinha utilidade. Ainda que outrora virtuoso em seus aprendizados, seus instintos aboliam a fé e sua descrença passou a questionar a criação como um protesto de construção. Cada um reivindicou seu espaço, a fim de explicar teoricamente ou com provas físicas as diversas formas de criação. Religião, ciência e todo tipo de aprendizado foram vistos e sentidos desde a existência de um espaço gélido e silencioso, sem ruídos aparentes, até que o contrário surgisse, formando poderes magistrais. São princípios de variados sistemas que insistem em se perpetuar no mundo.


			A sabedoria rege os seres racionas e irracionais. Contudo, esses conhecimentos parecem se entrelaçar como partes da evolução civilizatória. Seja provado de forma científica ou apreciado por teorias, temos em vista as causas e os efeitos, não por motivos fúteis nem por diversão, mas porque fomos formados por quem nos vigia como um pássaro negro ou um tição aceso, no manto da escuridão abrangente, acolhidos por esta fria abóbada e seguindo ordens diretas da majestosa sabedoria. A energia segue as ordens, causando uma grande explosão em que elementos se fundem, gerando diversas formações e pontos de luz em uma violenta rotação, que faz malabarismo no escuro manto gelado juntando átomos ao iniciar uma existência lendária.


			Um extraordinário evento estava se formando desde as suas bases, nos umbrais de uma espantosa porta pela qual a inteligência se estabeleceria como regente. Junto aos poderes celestiais, a sabedoria absorveu os majestosos poderes e, com sua presença importante, gerou uma existência recalcada, vaga e gritante, formada por uma base composta de energia que transcorre pelos cantos mais remotos de um mar escuro. Ali, traçou seu caminho até os seres que estavam por vir.


			A sabedoria está gritando, a compreensão está chamando a todos. A sabedoria está em todos os lugares; nos altos montes, na beira das estradas e nas encruzilhadas dos caminhos. Está também nas portas das cidades falando com os seres; para a pessoa que tem compreensão, tudo é claro e tudo é fácil de entender. O conhecimento para estes é mais importante do que a prata, e a sabedoria é mais precioso que o ouro puro. Tudo o que o homem deseja não pode se comparar à sabedoria e, quem a tem como regra diária, odeia o orgulho e a falta de modéstia, os maus caminhos e as palavras falsas. A sabedoria foi formada no começo, antes do princípio do mundo. Nasceu antes dos oceanos, ainda quando as fontes de água potável não eram conhecidas; antes das montanhas; antes de os morros serem colocados em seus lugares; antes de Deus ter feito a Terra e os seus campos. A sabedoria estava lá quando o céu foi posto em seu lugar e o horizonte foi estendido sobre o oceano.


			A sabedoria estava lá quando as nuvens no céu se formaram e quando foi dada a ordem ao mar que não subisse além do que lhe era permitido ao serem fundados os alicerces da Terra. Ela também estava lá como uma arquiteta e foi uma fonte diária de alegria, sempre feliz em sua presença, feliz com o mundo e feliz com os seres que estavam por vir. A sabedoria é como uma fonte de alegria para todos, e quem a despreza, tem amor ao nada e pede uma experiência de morte.


			Conforme afirmam os sábios de eras passadas e corroboram os atuais acadêmicos”, há 13,7 bilhões de anos (até que se prove o contrário ou considerem-se novos discursos que englobem outras descobertas), um espaço vazio e supostamente quieto passou de uma fagulha para um aglomerado de elementos em perpétua confusão, sem um rumo ordenado e se digladiando a todo instante. Confirmou-se que um feixe de luz menor que um átomo, em um milionésimo de milionésimo de segundo, explodiu. Esta explosão formou uma violenta tempestade de energia que se espalhou em velocidades altíssimas e se expandiu rapidamente, transformando-se de algo menor que um átomo para um espaço maior que uma galáxia — e em contínua expansão.


			Com esse evento estrondoso, toda a energia necessária para ser usada no processo de criação foi criada. Toda a energia dá vida às estrelas, toda a energia que alimenta qualquer coisa que já viveu, toda a energia que os seres humanos consumirão, esta mesma foi gerada ali, com um estrondoso grau de magnitude e em uma escala de proporções colossais.


			Sem trégua, o poder rapidamente se espalhou, fazendo nascer os primeiros átomos de hidrogênio, estes que serão usados para tudo no mundo. Esse elemento é o mais abundante da Terra e o mais abundante do universo, um gerador de águas incansável que se faz presente nos compostos orgânicos e inorgânicos. Trezentos milhões de anos após o início, os poderes se movimentam dentro das galáxias em formação e a gravidade continua a apertar as nuvens de gás e pó, fazendo com que a pressão e o calor subam violentamente. Quando a temperatura atingiu dez milhões de graus celsius, átomos de hidrogênio se chocaram, criando um novo elemento, o hélio. Com isto, rajadas radiantes de energias se fizeram muito mais fortes e as primeiras estrelas nasceram.


			Os poderes que fomentaram a existência continuam sendo assuntos muito debatidos pelos estudiosos que, com a mesma diligência dos predecessores e com muito cuidado, separam e desvendam as informações que ainda não entendemos. Os agraciados pela sabedoria, posteriormente conhecidos como os sábios e entendidos, extraem da sabedoria a inteligência, manipulando-a em suas criações cravadas no silício. De fato, suas magníficas invenções são rabiscos hieráticos de eras ancestrais, provenientes da linha da evolução contínua desde os tempos primordiais.


			Em certos períodos de suas vidas, esses visionários são criticados e alvos de descrença por vaidosos e invejosos, manipuladores e traiçoeiros que agem de má-fé, dificultando o levantar do convicto solitário até que prove sua sabedoria diante dele com um feito histórico. Porém, quando são apresentadas realizações maravilhosas na prática, todos usufruem delas, logo críticas são convertidas em glórias e, as vaias, em aplausos. Contudo, mesmo diante de descobertas que, de certa forma, os distanciam da linha do tempo, seus dias e noites se entrelaçam solitariamente. No entanto, o homem não se acomoda; sedento por mais conhecimento, busca incessantemente mais energia para focar.


			Os poderes dos quais as estrelas se utilizam para manterem sua existência são também repassados para os seres que, da mesma matéria, foram formados. Essa energia é um fator fundamental para o desenrolar da história, tendo em vista que fora gerada na grande explosão, adicionando mais complexidade ao abismo que, até então, era consensualmente considerado vazio.
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